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Introdução 

 

O trabalho infantil no Brasil ainda é um grande problema social. Milhares 
de crianças ainda deixam de ir à escola e ter seus direitos preservados, e 
trabalham desde a mais tenra idade na lavoura, campo, fábrica ou casas 
de família, muitos deles sem receber remuneração alguma.  

Apesar de no Brasil, o trabalho infantil ser considerado ilegal para 
crianças e adolescentes entre 5 e 13 anos, a realidade continua sendo 
outra. Para adolescentes entre 14 e 15 anos, o trabalho é legal desde 
que na condição de aprendiz. 

O que é o trabalho infantil? 

É todo o trabalho realizado por pessoas que tenham menos da idade 
mínima permitida para trabalhar. Cada país tem sua regra. No Brasil, o 
trabalho não é permitido sob qualquer condição para crianças e 
adolescentes entre zero e 13 anos; a partir dos 14 anos pode-se 
trabalhar como aprendiz; já dos 16 aos 18, as atividades laborais são 
permitidas, desde que não aconteçam das 22h às 5h, não sejam 
insalubres ou perigosas e não façam parte da lista das piores formas de 
trabalho infantil. 

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), atualmente há 
mais de sete bilhões de pessoas no planeta Terra. Segundo o último 
relatório da Organização Internacional do Trabalho (OIT), “Medir o 
progresso na luta contra o trabalho infantil”, em 2013 havia 168 milhões 
de crianças e adolescentes trabalhadoras no mundo, sendo que cinco 
milhões estão presas a trabalhos forçados, inclusive em condições de 
exploração sexual e de servidão por dívidas. 

 

http://www.promenino.org.br/DireitosDaInfancia/eca-e-legislacao
http://www.promenino.org.br/TrabalhoInfantil/piores-formas
http://www.promenino.org.br/TrabalhoInfantil/piores-formas
http://www.promenino.org.br/Servicos/Biblioteca/medir-o-progresso-na-luta-contra-o-trabalho-infantil
http://www.promenino.org.br/Servicos/Biblioteca/medir-o-progresso-na-luta-contra-o-trabalho-infantil
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No Brasil, na divulgação da última Pnad 2012, IBGE, aproximadamente 
3,5 milhões de crianças e adolescentes de 5 a 17 anos estavam 
trabalhando no país. Se considerada a faixa etária entre cinco e 13 anos, 
a pesquisa aponta cerca de 554 mil meninos e meninas em atividades 
laborais. 

Número de crianças e adolescentes que trabalhavam em 2012: 

Fonte: Crianças, IBGE, Estatísticas, PNAD, Trabalho infantil 

 

Onde ele costuma ocorrer 

 

O trabalho infantil é muito mais comum do que pode parecer e está 
presente, diariamente, diante de nossos olhos, em suas diversas formas, 
tanto em ambientes privados quanto públicos. 

Em áreas urbanas é possível encontrar crianças e adolescentes em 
faróis, balcões de atendimento, fábricas e depósitos, misturados à 
paisagem urbana. Mais comum, porém, é o trabalho infantil doméstico, 
pelo qual, majoritariamente, as meninas têm a obrigação de ficar em 
casa cuidando da limpeza, da alimentação ou mesmo dos irmãos mais 

Faixa etária Quantidade 

De 5 a 9 anos 81 mil 

De 10 a 13 anos 473 mil 

De 14 a 17 anos 2,96 milhões 

Total 3,51 milhões 

http://exame.abril.com.br/topicos/criancas
http://exame.abril.com.br/topicos/ibge
http://exame.abril.com.br/topicos/estatisticas
http://exame.abril.com.br/topicos/pnad
http://exame.abril.com.br/topicos/trabalho-infantil
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novos. São casos muito difíceis de serem percebidos justamente porque 
acontecem dentro da própria casa onde a criança mora, de modo a ser 
visto por poucas pessoas. Também comum é ver o aliciamento de 
crianças e adolescentes pelo tráfico ou para exploração sexual. 

Em áreas rurais, os trabalhos mais comuns são em torno de atividades 
agrícolas, mineração e carvoarias, além do trabalho doméstico. 

 

Perfil do trabalho infantil no Brasil 

 

Como já era de se esperar, o trabalho infantil ainda é 
predominantemente agrícola. Cerca de 36,5% das crianças estão em 
granjas, sítios e fazendas, 24,5% em lojas e fábricas. No Nordeste, 
46,5% aparecem trabalhando em fazendas e sítios.  

A Constituição Brasileira é clara: menores de 16 anos são proibidos de 
trabalhar, exceto como aprendizes e somente a partir dos 14. Não é o 
que vemos na televisão. Há dois pesos e duas medidas. Achamos um 
absurdo ver a exploração de crianças trabalhando nas lavouras de cana, 
carvoarias, quebrando pedras, deixando sequelas nessas vítimas 
indefesas, mas costumamos aplaudir crianças e bebês que tornam-se 
estrelas mirins em novelas, apresentações e comerciais. 

A UNICEF declarou no Dia Mundial Contra o Trabalho Infantil (12 de 
junho) que os esforços para acabar com o trabalho infantil não serão 
bem sucedidos sem um trabalho conjunto para combater o tráfico de 
crianças e mulheres no interior dos países e entre fronteiras. No Dia 
Mundial contra o Trabalho Infantil, a UNICEF disse/referiu com base em 
estimativas que o tráfico de Seres humanos começa a aproximar-se do 
tráfico ilícito de armas e drogas. 
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Longe de casa ou num país estrangeiro, as crianças traficadas – 
desorientadas, sem documentos e excluídas de um ambiente que as 
proteja minimamente – podem ser obrigadas a entrar na prostituição, na 
servidão doméstica, no casamento precoce e contra a sua vontade, ou 
em trabalhos perigosos. 
 
Embora não haja dados precisos sobre o tráfico de crianças, estima-se 
que haverá cerca de 1.2 milhões de crianças traficadas por ano. 

 

Raio X do trabalho infantil no Brasil 
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Impactos e Consequências 

Os impactos variam de acordo com a criança, com o trabalho que 
exerceu, com a aceitação sociocultural, entre outros pontos. Muitas 
dessas crianças e adolescentes estão perdendo a sua capacidade de 
elaborar um futuro. Isso porque podem desenvolver doenças de trabalho 
que os incapacitam para a vida produtiva, quando se tornarem adultos - 
uma das mais perversas formas de violação dos direitos humanos. Além 
disso, muitos deles não estudam, não têm direito a lazer e a um lar digno 
e são jogados à sorte, sem perspectiva de vida futura. São meninos e 
meninas coagidos a trabalhar em atividades que envolvem riscos físicos 
e psicológicos, podendo os impactos ser irreversíveis. 

1. Impactos físicos 
 

Além da perda de direitos básicos, como educação, lazer e esporte, as 
crianças e adolescentes que trabalham costumam apresentar sérios 
problemas de saúde, como fadiga excessiva, distúrbios do sono, 
irritabilidade, alergias e problemas respiratórios. No caso de trabalhos 
que exigem esforço físico extremo, como carregar objetos pesados ou 
adotar posições antiergonômicas, podem prejudicar o seu crescimento, 
ocasionar lesões na coluna e produzir deformidades. 

Fraturas, amputações, ferimentos cortantes ou contusos, queimaduras e 
acidentes com animais peçonhentos, por exemplo, são comuns em 
atividades do tipo rural, em construção, em pequenas oficinas, na pesca 
e em processamento de lixo. Devido a pouca resistência, a criança está 
mais suscetível a infecções e lesões em relação ao adulto. É comum que 
meninos e meninas não apresentem peso ou tamanho suficiente para o 
uso de equipamentos de proteção ou ferramentas de trabalho, 
destinados a adultos, levando muitas vezes à amputação de membros e 
até à morte. 

2. Impactos psicológicos 
 

Dependendo do tipo e do contexto social do trabalho, os impactos 
psicológicos na criança e no adolescente são muito variáveis, 
especialmente na capacidade de aprendizagem e em sua forma de se 
relacionar. Nesse sentido, os abusos físico, sexual e emocional são 
grandes fatores para desenvolvimento não só de doenças físicas, mas 
inclusive psicológicas. Trabalhos como tráfico e exploração sexual, por 
exemplo, considerados piores formas de trabalho infantil, trazem uma 
carga negativa muito grande no psicológico e na autoestima. 

http://www.promenino.org.br/TrabalhoInfantil/causas
http://www.promenino.org.br/DireitosDaInfancia/sistema-de-garantia-dca
http://www.promenino.org.br/TrabalhoInfantil/piores-formas
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3. Impactos na Educação 
 
No âmbito da educação, as crianças e adolescentes que trabalham, em 
geral, apresentam dificuldades no desempenho escolar, o que leva 
muitas vezes ao abandono dos estudos. Isso acontece porque eles 
costumam chegar muito cansados à escola, não conseguindo assimilar 
os conhecimentos passados para desenvolver as suas habilidades e 
competências. 

No caso de jornadas de 36 horas semanais, a evasão escolar pode 
chegar a 40%. Já a queda no rendimento, para a mesma carga de 
trabalho, varia de 10% a 15%, dependendo da série. Alunos da 8ª série 
do ensino fundamental que trabalham quatro horas por dia têm queda de 
cerca de 4% no desempenho em Português e Matemática, se 
comparados aos que não trabalham. 

Ou seja, para as crianças que continuam na escola, quanto mais tempo 
ela trabalha, menores são suas notas. Isso não só faz com que fiquem 
desestimuladas, como compromete a entrada no mercado de trabalho 
futuramente, uma vez que ela não terá o rendimento necessário 
suficiente para quebrar esse ciclo vicioso. 

 

 
 

http://www.promenino.org.br/Servicos/Glossario/E/GLOSSARIO_CRIANCA_ADOLESCENTE/evasao-escolar

